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RESUMO
Sabal mauritiiformis (H. Karst.) Griseb. ex. H. Wendl., originária da América Central e América do Sul, é uma palmeira 
que apresenta grande valor ornamental. A propagação comercial é sexuada e são poucos os estudos sobre a germinação de 
suas sementes, sendo estas influenciadas por fatores como o estádio de maturação e a temperatura. Este trabalho buscou 
avaliar o comportamento germinativo de sementes de S. mauritiiformis, a partir de frutos de três estádios de maturação, em 
diferentes temperaturas. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 5 (3 estádios 
de maturação e 5 condições de temperatura), com quatro repetições de 25 sementes. Frutos de coloração marrom, preto e 
verde foram despolpados e colocados para avaliação da capacidade germinativa das sementes sob as temperaturas de 25 ºC, 
30 ºC, 35 ºC, 20-30 ºC e 25-35 ºC, com fotoperíodo de 16 horas de luz e 8 horas de escuro, utilizando-se câmaras incuba-
doras tipo BOD. As sementes foram semeadas em vermiculita de granulometria média. Os resultados obtidos permitiram 
concluir que a temperatura de 30 ºC é a mais indicada para a germinação de sementes de Sabal mauritiiformis oriundas de 
frutos de coloração marrom, preto ou verde.
Palavras-chave: Arecaceae, palmeira, palmeira-leque, propagação.

ABSTRACT
Effect of maturation stage and temperature on the germination  of sabal mauritiiformis seeds

Sabal mauritiiformis (H. Karst.) Griseb. ex. H. Wendl. is a palm tree native from Central America and South America 
showing high ornamental value. Its commercial propagation is done sexual. There are few studies on seed germination 
under the influence of various factors such as maturation stage and temperature. This work to evaluate the behavior of seed 
germination of S. mauritiiformis, utilizing fruits of different maturation stages under different temperatures. The experi-
ment was carried out in a completely randomized on a 3 x 5 factorial design (three maturation stages and five temperature 
conditions), with four replicates of 25 seeds each. Brownish, black and greenish fruits were depulped and their germinative 
capacity was evaluated under temperatures of 25 ºC, 30 ºC, 35 ºC, 20-30 ºC e 25-35 ºC, and photoperiod of 16L:8D, using  
BOD incubation chambers with controlled temperature and photoperiod. The seeds were sowed on vermiculite. The results 
show that the temperature of 30 ºC was the most indicated for the germination of Sabal mauritiiformis seeds coming from 
both the brownish, black and greenish fruits.
Keywords: Arecaceae, palm tree, fan palm, propagation.

1. INTRODUÇÃO

A palmeira Sabal mauritiiformis (H. Karst.) Griseb. ex. 
H. Wendl., originária da América Central e América do Sul, 
é rústica, adaptando-se a diversos climas e solos, resistindo 
à seca e aos ventos marinhos. É uma palmeira solitária, mo-
nóica, esguia e com caule liso, verde na juventude e depois 
pardo, anelado e com uma dilatação distinta na base. Embora 
apresente características ornamentais notáveis, não é muito 
difundida, no Brasil (LORENZI et al., 2004). Na literatura, 
há poucas informações sobre propagação dessa espécie.

A propagação comercial da maioria das palmeiras é por 
sementes e, segundo Meerow (1991), de modo geral, a ger-
minação é lenta, desigual e influenciada por fatores como o 
estádio de maturação para a colheita dos frutos e a tempe-
ratura durante o processo de germinação.

A determinação da época de colheita das sementes de 
uma espécie pode ser facilitada pela adoção de índices de 
maturação visíveis no aspecto externo dos frutos e das se-
mentes (PINA-RODRIGUES e AGUIAR, 1993). 

Para as palmeiras, Lorenzi et al. (2004) indicam que 
os melhores resultados de germinação são obtidos com se-
mentes provenientes de frutos maduros, sendo a germina-
ção de sementes de frutos imaturos muito falha, podendo 
até não ocorrer, porque o endosperma se encontra ainda 
aquoso, não solidificado. Os mesmos autores reportaram 
que os frutos de palmeira têm grande variação de cor, não 
raro passam por diversas tonalidades durante o amadure-
cimento. 

Iossi (2005), trabalhando com a palmeira Phoenix roe-
belenii, correlacionou dados biométricos, teor de água das 
sementes, dias após antese e coloração para determinar o 
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ponto de maturidade fisiológica, no entanto, essa análise 
se mostra pouco prática, e que a coloração dos frutos não 
é um bom indicador do ponto de maturidade fisiológica 
das sementes. O mesmo autor, porém, ressalta que a colo-
ração preto-violácea dos frutos de P. roebelenii é um bom 
parâmetro para revelar o período adequado de colheita 
dos frutos.

Para Syagrus schizophylla, Pivetta et al. (2005c) con-
cluíram que os melhores resultados foram obtidos com 
frutos de coloração amarelos ou avermelhados. Semen-
tes de Livistona rotundifolia apresentaram germinação 
semelhante tanto para frutos colhidos verdes como ma-
duros, de acordo com Viana (2003). Já os melhores resul-
tados obtidos para Livistona chinensis  foram a partir de 
frutos colhidos verdes (MACIEL, 1996).

De acordo com Carvalho e Nakagawa (2000), a tem-
peratura influencia tanto a velocidade quanto a unifor-
midade de germinação, sendo as sementes capazes de 
germinar sob determinada amplitude de temperatura, 
definida para cada espécie, existindo uma temperatura 
máxima e uma mínima. Na Família Arecaceae, há indica-
ções de temperaturas ideais para germinação de semen-
tes que variam desde 24 ºC até 35 °C (MEEROW, 1991; 
BROSCHAT, 1994; LORENZI et al., 2004). 

Para Meerow (1991), temperaturas entre 20 ºC e 40 
ºC são aceitáveis para a germinação de sementes de pal-
meiras, porém os melhores resultados são obtidos com 
temperaturas entre 30 ºC e 35 ºC, para a maior parte das 
espécies.

Embora a maioria das palmeiras seja de origem tropi-
cal e as sementes geralmente germinam naturalmente em 
temperaturas mais elevadas, muitos trabalhos testando 
temperaturas variadas evidenciaram que maior porcen-
tagem de germinação têm sido encontrada em diferentes 
espécies, como 35 ºC para Acoelorraphe wrightii, Coc-
cothrinax argentata, Sabal etonia, Thrinax morrisii, Th-
rinax parviflora e Roystonea regia (CARPENTER, 1988; 
PIVETTA et al., 2005a; PENARIOL, 2005), 25 ºC e 30 
ºC para Phoenix roebelenii (IOSSI et al., 2003), 25 ºC 
e alternada 20-30 °C para Rhapis excelsa (AGUIAR et 
al., 2005; LUZ et al., 2008), 30 ºC e 35 °C para Syagrus 
romanzoffiana (PIVETTA et al., 2005b) e temperaturas 
alternadas de 30-35 ºC para Chrysalidocarpus lutescens 
(BROSCHAT e DONSELMAN, 1986), 20-30 °C e 25 ºC 
para Euterpe edulis (ANDRADE et al., 1999) e 25-35 ºC 
para Livistona rotundifolia (VIANA, 2003).

Alguns estudos correlacionaram temperatura e está-
dio de maturação, sendo este definido pela coloração ex-
terna do fruto. Penariol (2005) analisou três tonalidades 
do fruto (vermelho, amarelo e preto) e seis condições de 
temperatura (constante de 20 °C, 25 °C, 30 °C, 35 °C 
e alternadas de 20-30 °C e 25-35 °C) e concluiu que a 
maior porcentagem (99,7%) e a maior velocidade de ger-
minação das sementes foram obtidas por aquelas prove-
nientes de frutos pretos germinadas em temperatura de 
35 °C.

Devido à importância e à falta de informações na li-
teratura sobre a propagação desta espécie, este trabalho 
teve como objetivo estudar o efeito do estádio de matu-
ração e da temperatura na germinação de sementes de 
Sabal mauritiiformis.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados frutos de Sabal mauritiiformis em di-
ferentes estádios de maturação estádio 1 (fruto inteiramen-
te verde, massa seca do fruto de 0,97 g), estádio 2 (fruto 
marron, massa seca do fruto de 0,97 g) e estádio 3 (fruto 
inteiramente preto, massa seca do fruto de 1,00 g), de seis 
matrizes na cidade de Jaboticabal-SP (21 ºS, 48 ºW), Clas-
sificação Climática de Koeppen: Aw.

Após a colheita, os frutos foram separados, manual-
mente, dos cachos, e agrupados de acordo com as colora-
ções mencionadas. Em seguida, foram imersos em água por 
24 horas, para posterior retirada do epicarpo e mesocarpo. 
Os diásporos (sementes + complexo orgânico, no caso en-
docarpo) obtidos foram secos à sombra por 24 horas.

Os diásporos foram colocados em caixas plásticas 
transparentes com tampa tipo “gerbox”, nas dimensões 
de 11 x 11 x 3 cm, utilizando vermiculita de granulome-
tria média como substrato. As caixas foram colocadas em 
germinadores com temperaturas reguladas de acordo com 
o tratamento, fotoperíodo de 8 horas de luz (geradas por 
duas lâmpadas fluorescentes) e 16 horas de escuro. O teste 
foi conduzido durante 70 dias, quando não mais se obser-
vou a germinação de sementes, verificada pela emissão do 
botão germinativo.

O delineamento experimental foi o inteiramente casua-
lizado em esquema fatorial 3 x 5 (3 estádios de maturação 
caracterizados pela coloração externa dos frutos: marrom, 
preto e verde e 5 condições de temperatura: constantes de 
25 ºC, 30 ºC, 35 ºC e alternadas (12h/12h) de 20-30 ºC e 
25-35 ºC, com quatro repetições de 25 sementes. 

A porcentagem de germinação foi calculada pela 
fórmula proposta nas Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 2009) e o índice de velocidade de germinação 
calculado de acordo com a fórmula proposta por Maguire 
(1962).

Os dados foram submetidos à análise de variância, 
sendo que os de porcentagem de germinação foram pre-
viamente transformados em arcsen √x/100 e analisa-
dos estatisticamente com auxílio do programa SISVAR® 
(FERREIRA, 2011); as médias comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significativa para os diferentes 
estádios de maturação dos frutos quanto à porcentagem de 
germinação das sementes de S. mauritiiformis.

Tanto para a porcentagem, quanto para o IVG, a inte-
ração entre temperatura e estádio de maturação foi signifi-
cativa (Tabela 1). As sementes provenientes de frutos mar-
rons, pretos e verdes apresentaram menor porcentagem 
de germinação na temperatura de 35 °C e germinam mais 
rápido na temperatura de 30 °C. A condição que permi-
tiu maior porcentagem de germinação das sementes de S. 
mauritiiformis foi com frutos de coloração verde, ou seja, 
no estádio de maturação menos avançado, na temperatura 
constante de 30 °C e alternada de 20-30 °C, atingindo as 
maiores taxas de germinação (97%) e IVG, porém não di-
ferindo estatisticamente da temperatura constante de 25 ºC 
e alternadas de 25-35 ºC. 
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Estes resultados vão contra os comentários de Pivetta 
et al. (2007) de que é recomendado colher sementes de 
palmeira quando estiverem bem maduros e, neste caso, pe-
los resultados obtidos, sementes de S. mauritiiformis atin-
giram o ponto de maturidade fisiológica quando os frutos 
ainda estavam com a coloração verde.

Esses resultados sugerem que não houve deteriora-
ção das sementes de uma fase de coloração para a outra. 
Considerando-se que em um mesmo cacho encontram-se 
frutos das três categorias e, portanto, não há como realizar 

colheita seletiva de frutos pelo grau de maturação, após a 
colheita dos cachos não é necessário fazer a separação das 
sementes para a produção de mudas.

Os dados obtidos nesse estudo, aliados aos da litera-
tura, reforçam que o ponto ideal de colheita de sementes 
de palmeiras pode ocorrer antes do completo amadureci-
mento dos frutos e que a mudança de coloração externa 
dos mesmos presta-se como indicativo de maturidade das 
sementes e não pode ser generalizada para a família Are-
caceae.

Tabela 1. Quadrados médios e médias obtidas para porcentagem de germinação e Índice de Velocidade de Germinação 
(IVG) de sementes de Sabal mauritiiformis submetidas a 3 estádios de maturação e 5 diferentes temperaturas. Jaboticabal, 
SP, 2006.
Table 1. Averages and averages squares of germination percentage and speed of germination index (IVG) of Sabal mau-
ritiiformis seeds submitted to 3 maturation stadiums and 5 different temperatures. Jaboticabal, SP, 2006. 

Fontes de Variação GL Porcentagem de germinação1 IVG2

Estádio de maturação (E) 1 13,3447NS 0,2351**

Temperatura (T) 4 1190,7964** 0,8160**

E x T 4 153,2444* 0,0310**

Repetição 3 73,7662 0,0027

Resíduo 27 70,9771 0,0094

CV (%) 11,52 12,04

Médias

Marrom – 25ºC 78,901 (95,00)2 a 0,9897 b

Marrom – 30ºC 78,90 (95,00) a 1,2255 a

Marrom – 35ºC 61,65 (77,00) b 0,3427 c

Marrom – 20-30ºC 72,04 (90,00) a 0,9875 b

Marrom – 25-35°C 73,00 (91,00) a 1,0126 b

Preto – 25ºC 80,471 (94,00)2 a 0,8779 b

Preto - 30ºC 79,16 (95,00) a 1,0750 a

Preto - 35ºC 61,65 (77,00) b 0,4899 c

Preto - 20-30ºC 69,03 (87,00) b 0,7557 b

Preto - 25-35ºC 79,99 (94,00) a 0,8977 b

Verde – 25ºC 79,991 (94,00)2 a 0,7581 a

Verde - 30ºC 81,34 (97,00) a 0,8423 a

Verde - 35ºC 44,30 (49,00) b 0,2550 b

Verde - 20-30ºC 81,34 (97,00) a 0,8135 a

Verde - 25-35ºC 75,45 (93,00) a 0,8086 a

As médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.
1Dados transformados em arc. sen. √x/100.
2Dados não transformados.
* Significativo a 5% de probabilidade, ** Significativo a 1% de probabilidade.
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Também Chapin (1999), estudando a maturação dos 
frutos de oito espécies de palmeiras, utilizou a coloração 
do epicarpo como um dos critérios de indicação de fruto 
maduro.

Aguiar et al. (2005) também estudaram o efeito da 
temperatura e do estádio de maturação na germinação de 
sementes da palmeira Rhapis excelsa, na qual os melho-
res resultados foram com frutos em estádio de maturação 
amarelo (intermediário) na temperatura de 25 ºC.

O efeito da temperatura na germinação de sementes 
de várias espécies de palmeiras foi estudado por Andrade 
et al. (1999), Iossi et al. (2003), Pivetta et al. (2005a), 

Pivetta et al. (2005b) e Luz et al. (2008), porém não fize-
ram correlações com o estádio de maturação.

As diferentes faixas de temperaturas empregadas in-
fluenciaram diferentemente nos três estádios de matura-
ção; entretanto, a temperatura fixa de 35 ºC se mostrou 
inadequada para o processo de germinação, apresentan-
do as menores médias de porcentagem de germinação e 
IVG.

 As Figuras 1, 2 e 3 mostram que a germinação de se-
mentes de S. mauritiiformis foi heterogênea, reforçando 
os comentários de Meerow (1991) que, de modo geral, a 
germinação de sementes de palmeira é lenta e desigual. 

25 °C

35 °C 20-30 °C

25-35 °C

30 °C

Figura 1. Distribuição da germinação de sementes (NS - número de sementes germinadas 
dia-1) ao longo de 100 dias, de um lote de 100 sementes de Sabal mauritiiformis em diferentes 

condições de temperatura e estádio de maturação marrom. Jaboticabal, SP, 2006.
Figure 1. Distribution of seeds germination (NS - number of germinated seeds day-1) during 

100 days, from one lot of 100 seeds of Sabal mauritiiformis in different conditions of temperatu-
re and brownish stadium of maturation. Jaboticabal, SP, 2006. 
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25 °C

35 °C 20-30 °C

25-35 °C

30 °C

Figura 2. Distribuição da germinação de sementes (NS – número de sementes germinadas 
dia-1) ao longo de 100 dias, de um lote de 100 sementes de Sabal mauritiiformis em diferentes 

condições de temperatura e estádio de maturação preto. Jaboticabal, SP, 2006.
Figure 2. Distribution of seeds germination (NS - number of germinated seeds day-1) 

during 100 days, from one lot of 100 seeds of Sabal mauritiiformis in different conditions of 
temperature and black stadium of maturation. Jaboticabal, SP, 2006.
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A germinação das sementes provenientes de frutos mar-
rons (Figura 1) iniciou por volta do décimo quinto dia para 
as temperaturas de 25 °C, 30 °C, 20-30 °C e 25-35 °C e no 
vigésimo quarto dia para a temperatura de 35 °C. Para se-
mentes provenientes de frutos pretos (Figura 2), a germina-
ção iniciou no décimo oitavo dia para as temperaturas supra 
citadas, e no vigésimo terceiro dia para a temperatura de 35 
°C. Já para aquelas ou aqueles se for usar diásporos prove-
nientes de frutos verdes (Figura 3), a germinação iniciou em 
torno do décimo oitavo dia para as mesmas temperaturas e 
no vigésimo quinto dia para a temperatura de 35 °C.

O pico de germinação foi variável nas diferentes tem-
peraturas, no entanto, a grande maioria das sementes, inde-

pendentemente da temperatura, germinou do décimo quinto 
ao quadragésimo dia, mostrando que, embora a germinação 
tenha sido desuniforme, foi rápida quando comparada com 
outras espécies da família Arecaceae, como Euterpe edulis, 
cuja germinação finalizou aos 98 dias, ou seja, 14 semanas 
(ANDRADE et al., 1999).

Andrade et al. (1999) comentaram sobre a importân-
cia de padronizar os métodos de análise de sementes para 
as espécies que não constam nas Regras para Análise de 
Sementes (BRASIL, 2009) e, baseados nos gráficos de ger-
minação ao longo do tempo, indicaram a sétima e a décima 
quarta semanas como contagem inicial e final nos testes de 
germinação de sementes de Euterpe edulis.

Figura 3. Distribuição da germinação de sementes (NS – número de sementes germinadas dia-1) ao longo 
de 100 dias, de um lote de 100 sementes de Sabal mauritiiformis em diferentes condições de temperatura e 

estádio de maturação verde. Jaboticabal, SP, 2006.
Figure 3. Distribution of seeds germination (NS - number of germinated seeds day-1) during 100 days, 

from one lot of 100 seeds of Sabal mauritiiformis in different conditions of temperature and greenish sta-
dium of maturation. Jaboticabal, SP, 2006. 

25 °C

35 °C 20-30 °C

25-35 °C

30 °C
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Dessa forma, considerando o melhor resultado obtido 
neste estudo (frutos nos três estádios de maturação desde 
que não submetidos a germinação na temperatura constante 
de 35 ºC), há indicativo de contagens inicial e final, respec-
tivamente, no décimo oitavo e 55º dia.

4. CONCLUSÃO

A temperatura de 30 ºC é a mais indicada para a ger-
minação de sementes de Sabal mauritiiformis oriundas de 
frutos de coloração marrom, preto e verde.
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